DOAR   A   VIDA

Padre, bispo, papa, religiosos simbolizam, na Igreja Católica, os quem se dispõem a doar a vida por uma boa causa - O Reino de Deus. Doar a vida é investir, abnegada e saudavelmente, na qualidade de relações, na libertação sistêmica, na dignidade das pessoas, na preservação da natureza. Não há doação sem abdicação. “Torna-se fator de acréscimo quem se dispõe a perder”. “Quem morre com nobreza há de viver”, lembrou Jesus.

Tantas vezes nossa doação é camuflada por medo, vaidade, ânsia de poder, busca de prestígio, moralismo, prepotência, alienação. A verdade na doação da vida  se cultiva graças a formas de morte e perdas mas, sobretudo, graças ao dom de si a favor de terceiros ou de uma boa causa que beneficia um sem número de pessoas. Pode acontecer, quem mais grita pela defesa da vida se faz hostil à mesma. A história nos presenteia tantos e tristes exemplos (Cruzadas, Inquisição). 

O apóstolo Pedro pretendia salvar a vida de Jesus. “Ter de doar a vida? Isto não lhe vai acontecer!”  Teve de ouvir: “Seu modo de pensar nada tem a ver com a sabedoria de Deus. Deixe-me em paz, seu covarde e equivocado!” Seria tão fácil para Jesus uma retirada, uma fuga inteligente, preservando sua vida. “Mas quem não perde, como há de ganhar?”  Claro, uma coisa é o ideal, bem outra a missão de cada um. Em uma situação de resistência, nem todos  se engajam igualmente.

Nem todos são pai ou mãe de família; nem todos se fazem líderes religiosos; nem todos se fazem próximos de vítimas de cataclismos ou de totalitarismos. Porém, criticar e difamar quem se dispõe a doar a vida em situações de calamidade pública, como é a do Brasil atual, tal pessoa chama sobre si a reação de Jesus frente a Pedro. Feliz o povo, feliz a instituição que produzem pessoas tão dignas a ponto de se disporem à doação da própria vida para que a vida de tantos seja salva. 

Estimado dom Luiz Flávio CAPPIO, sentimo-nos orgulhosos pelo fato de havê-lo como irmão. Como o bom Deus há de ter paciência conosco, no senhor ele se alegra por refletir e defender com simplicidade evangélica a dignidade depositada em cada ser que habita este mundo. Irmão, camarada de fé, muito obrigado por seu testemunho frente a nós e a seus colegas bispos que ainda não entenderam o alcance de seu gesto ou julgam ter de desaprová-lo. 

*         *        *  

                                                                                 Em nome de muitos de nossa Comunidade.

                                                                                Frei Cláudio van Balen

